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1 INTRODUÇÃO 
A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), recentemente proposta como Síndrome 
Ovariana Metabólica Poliendócrina (SOMP), é uma endocrinopatia complexa  e 
multifatorial, sendo uma das condições clínicas mais prevalentes em mulheres em   
idade reprodutiva, com sua taxa variando entre 8 a 13%, a depender da população e 
dos critérios diagnósticos utilizados (Yela, 2023). O termo SOP tem sido alvo de 
questionamento e debate nos dias atuais por não registrar, de maneira clara, as 
características clínicas da condição, uma vez que nem todas as portadoras 
apresentam, de fato, cistos ovarianos. Por isso, tem sido proposta a mudança na 
nomenclatura para SOMP, a fim de refletir melhor a complexidade da síndrome 
(Teede et al., 2026). Diante disso, essa condição é marcada por alterações hormonais 
e metabólicas que interferem no funcionamento normal dos ovários, do ciclo menstrual 
e do metabolismo das mulheres portadoras da enfermidade, para tal, a SOMP está 
interligada à obesidade, resistência à insulina e problemas cardiovasculares (Leite et 
al., 2025).  Sob o ponto de vista clínico, os destaques mais comuns são 
hiperandrogenismo, distúrbios metabólicos, alterações morfológicas ovarianas e 
anovulação crônica (Rosa-e-Silva; Damásio, 2023). Dentre suas outras manifestações 
clínicas, a infertilidade feminina é de grande relevância em contexto global, uma vez 
que pode representar um desafio para a gestão reprodutiva e saúde geral da mulher, 
tanto física, quanto mental (Organização Mundial da Saúde, 2025). Neste contexto, 
de acordo com a Sociedade Europeia de Reprodução Humana e Embriologia e com 
a Sociedade Americana de Medicina Reprodutiva, aproximadamente 80% das 
mulheres com infertilidade anovulatória têm Síndrome Ovariana Metabólica 
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Poliendócrina (Nácul; Maciel; Carvalho, 2023). Contudo, é importante ressaltar que a 
infertilidade na SOMP não decorre exclusivamente da anovulação, sendo também 
influenciada por fatores metabólicos, inflamatórios e endócrinos, o que reforça a 
complexidade do quadro (Carvalho, 2019). Neste sentido, a clínica, em conjunto com 
a estratégia terapêutica, deve ser individualizada levando em consideração fatores 
objetivos e subjetivos de cada mulher (Sampaio et al., 2024). Diante do exposto, a 
presente pesquisa tem como objetivo analisar os impactos da Síndrome Ovariana 
Metabólica Poliendócrina na fertilidade feminina descritos na literatura atual.  
 
2 METODOLOGIA 
O estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, um método que permite a 
síntese de conhecimentos científicos já publicados sobre o tema, garantindo uma 
análise baseada em evidências  e compreensão  ampla sobre os diferentes impactos 
da Síndrome Ovariana Metabólica Poliendócrina na saúde reprodutiva da mulher 
(Hassunuma et al., 2024). Foi obtida a partir das seguintes bases de dados: “Scielo”, 
“PubMed”, “Google Acadêmico”, “UpToDate”, e, além das bases de dados científicas, 
foram consultados dados secundários provenientes de fontes institucionais, incluindo 
portais oficiais do governo brasileiro, organismos internacionais e sociedades 
científicas, para obtenção de informações epidemiológicas e normativas. Foram 
aplicados à pesquisa os descritores “Síndrome dos Ovários Policísticos”, “Infertilidade” 
e “Saúde reprodutiva”, combinados com o operador booleano "and". Como critérios 
de inclusão e exclusão foram utilizados artigos sobre o tema produzidos nos últimos 
sete anos, eliminando-os através da leitura e análise crítica de seus resumos. 
  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Síndrome Metabólica Poliendócrina dos Ovários (SOMP) afeta cerca de 170 milhões 
de mulheres, somente durante seus anos férteis (Neven et al., 2026). Diante disso, a 
condição se configura em uma das maiores causas de infertilidade anovulatória, uma 
vez que corresponde a uma parcela significativa dos distúrbios reprodutivos, como 
evidenciam os dados da Sociedade Europeia de Reprodução Humana e Embriologia 
e da Sociedade Americana de Medicina Reprodutiva (Nácul; Maciel; Carvalho, 2023). 
A infertilidade associada à (SOMP) é resultado de uma fisiopatologia complexa e pode 
ser explicada por uma desregulação central no eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, com 
aumento na frequência de liberação pulsátil do Hormônio Liberador de Gonadotrofina 
(GnRH), o que promove uma diminuição da secreção do Hormônio Folículo 
Estimulante (FSH) e um aumento da secreção do Hormônio Luteinizante (LH), cujos 
níveis aumentados causam uma hiperatividade das células da teca ovariana e a 
produção excessiva de andrógenos, principalmente a testosterona, sem a sua 
conversão proporcional em estradiol, resultando, portanto, no quadro de 
hiperandrogenismo característico da síndrome,  que, associado às baixas 
concentrações de FSH, compromete o processo de desenvolvimento folicular, que 
favorece o estacionamento dos folículos em estágios intermediários de maturação; 
ademais, grande parte das portadoras de SOMP apresentam resistência à insulina e 
hiperinsulinemia compensatória, independente da presença de obesidade (Rosa-e-
Silva; Damásio, 2023). A hiperinsulinemia favorece o aumento da produção ovariana 
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de androgênios, intensificando o desequilíbrio hormonal e interferindo na maturação 
folicular e na receptividade endometrial. Associado a isso, estudos demonstram que 
a resistência insulínica contribui para alterações ovulatórias persistentes e para 
redução das taxas de implantação embrionária, diminuindo as chances de gestação 
espontânea em mulheres com SOMP (Monash University, 2023). A ausência de 
controle metabólico e hormonal favorece ciclos anovulatórios frequentes e redução 
das taxas reprodutivas (Palomba; Piltonen; Giudice, 2021). Ademais, a obesidade, 
frequentemente associada à SOMP, intensifica o processo inflamatório crônico e 
agrava a resistência insulínica, contribuindo para alterações hormonais persistentes e 
prejuízo da função ovariana. Estudos apontam que mulheres com SOMP e excesso 
de peso apresentam maiores dificuldades reprodutivas, menores taxas de 
implantação embrionária e maior risco de complicações gestacionais (Yang et al., 
2022). Portanto, o diagnóstico tardio e a falta de tratamento contribuem para 
agravamento progressivo das alterações metabólicas, especialmente resistência à 
insulina, obesidade e hiperandrogenismo, aumentando o comprometimento da 
fertilidade feminina. Em contrapartida, evidências científicas demonstram que 
intervenções individualizadas, como mudanças no estilo de vida, controle do peso 
corporal, prática de atividade física e terapias farmacológicas voltadas à resistência 
insulínica, podem melhorar significativamente a fertilidade em mulheres com SOMP 
por promoverem melhora da qualidade ovulatória e da receptividade endometrial 
(Monash University, 2023).  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A SOMP apresenta importante impacto para fertilidade feminina, estando associada a 
alterações hormonais, metabólicas e endometriais que comprometem a função 
reprodutiva. Considera-se que a infertilidade na SOMP não se relaciona 
exclusivamente à anovulação, mas possui caráter multifatorial, envolvendo resistência 
a insulina, hiperandrogenismo, obesidade e alterações nas condições endometriais 
para a gestação. Ressalta-se ainda que fatores agravantes, como ausência de 
controle metabólico e diagnóstico tardio podem intensificar o comprometimento 
reprodutivo. Portanto, é fundamental enfatizar a importância do diagnóstico precoce, 
do acompanhamento multiprofissional e das intervenções terapêuticas 
individualizadas, incluindo mudanças no estilo de vida e tratamento farmacológico, 
contribuindo para melhora da fertilidade, da qualidade de vida e da saúde reprodutiva 
das mulheres com SOMP.  
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